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Estamos hoje em um dos piores 
momentos da história do Brasil 
com a gestão negacionista de 
Bolsonaro. O capitalismo mun-
dial passa por uma crise sanitá-
ria, econômica e social, ao ritmo 
em que o número de bilionários 
aumentou no último ano, sendo 
certo que aqueles que pagam a 
conta seguem sendo os mais 
pobres. O aumento da desigual-
dade, índices crescentes de inse-
gurança alimentar, um baixíssi-
mo auxílio emergencial que 
atende ainda menos pessoas 
que o anterior, grandes taxas de 
desemprego, uma agenda de 
privatizações e cortes, a falta de 
doses de vacina e de um planeja-
mento eficaz de vacinação: 

temos uma política de genocí-
dio direcionada ao povo pobre, a 
juventude, aos povos racializa-
dos, às mulheres e às LGBTQI+, 
aqueles que mais sofrem com os 
serviços públicos sucateados e 
que vivem à deriva da contami-
nação. Quantos mais tem que 
morrer para Bolsonaro ser im-
peachmado?
 
A educação que já sofre com difi-
culdade de funcionamento com 
o orçamento anteriormente dis-
ponível, por sua vez, sofreu um 
grande golpe com a redução 
ainda maior do orçamento da 
União para este ano. A diminui-
ção de investimento na garantia 
de funcionamento das escolas 
públicas, universidades, institu-
tos federais e nas pesquisas, se 
deram para garantir aos parla-
mentares renda para as suas 
emendas prometidas nas elei-
ções, demonstrando a priorida-
de dos de cima e a falência deste 
sistema político em que o 
Estado serve aos ricos e à casta 
política privilegiada. As políticas 
de permanência são duramente 
afetadas com esse corte, cenário 
perfeito para a evasão das esco-
las e universidades, acompanha-
do do plano de privatização da 
educação pública, após o ENEM 
mais injusto da história que difi-
cultou e elitizou o acesso ao co-
nhecimento e à graduação.

EDITO
RIAL

Por
Sara Soares e João Pedro, 
do GTN do Juntos!
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Com um país desgovernado, à 
medida que a dura realidade se 
impõe, Bolsonaro encontra 
menos espaço com seu negacio-
nismo e tenta se rearticular 
aumentando sua ofensiva auto-
ritária contra os direitos demo-
cráticos. Essa movimentação já 
não consegue fluir tão bem nem 
no andar de cima, que orquestra 
fundamentalmente ataques 
liberais. Menos ainda no andar 
de baixo, das pessoas que estão 
cada vez mais cientes de que 
estão pagando essa crise com a 
própria vida e com a vida de seus 
familiares. Bolsonaro enfrenta 
hoje seu maior índice de rejeição 
do governo.

Não podemos, porém, acreditar 
que o governo cairá de podre, 
tão pouco que seu declínio é 
permanente até 2022. A nossa 
urgência é derrotar Bolsonaro 
hoje. Para não retroceder, preci-
samos avançar. O nosso com-
prometimento número um deve 
ser a  luta imediata pelo impea-
chment e por condições de 
sobrevivência dos nossos, por 
vacinação, por uma política de 
renda, por investimentos na 
educação. Construindo a mobili-
zação permanente em conjunto 
com os estudantes, tomando 
medidas de solidariedade, nas 
campanhas de arrecadação e 

distribuição de alimentos e de 
cestas básicas e fomentando o 
desgaste do governo. 

Ainda que as redes sigam sendo 
espaços necessários de disputa 
de ideias, são as grandes mobili-
zações nas ruas que garantem as 
vitórias, assim como demons-
traram os irmãos dos países vizi-
nhos. Tem que ser nas ruas o 
nosso principal espaço de bata-
lha, assim que possível, e a certe-
za é que novas mobilizações nas-
cerão, tal como demonstramos 
nos levantes antifascistas e an-
tirracistas, no breque dos apps! 
Nossa saída é na auto organiza-
ção. Organize a sua indignação! 
Se eles combinaram de nos 
matar, nós combinamos de não 
morrer: façamos nós por nós. 
Esperamos que a leitura do 
Jornal auxilie na fomentação dos 
debates e no avanço de nossas 
lutas! 

Ahhh, e vem aí: o Juntos! comple-
ta 10 anos em julho. Sim, uma 
década colocando a indignação 
da juventude em movimento 
por uma sociedade radicalmen-
te diferente! Para que o amanhã 
não seja só um ontem com um 
novo nome! Fiquem ligados, em 
meio as lutas de 2021, vamos 
relembrar momentos históricos 
e comemorar o grande aniversá-
rio do nosso coletivo! 



ESTUDANTES 
PELA SAÚDE: 

PELA 
QUEBRA DAS 
PATENTES JÁ! 

Por
Kathleen Magina, 
(psicóloga e 
militante do EPS)
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O mundo vive uma das mais pro-
fundas crises sanitárias, econô-
micas e sociais da história. No 
Brasil, ela se agravou não pela 
falta de governo, mas por um 
que legitima uma política de de-
cidir  sobre quem deve viver e 
quem morre ao descredibilizar a 
ciência, o isolamento social, a 
compra de vacinas e reduzir o 
valor do auxílio emergencial des-
tinado à população mais vulne-
rabilizada. Como o epicentro da 
pandemia, já acumulamos mais 
de 380 mil mortes, 3 mil mortes 
na média diária, 19 milhões de 
pessoas em situação de insegu-
rança alimentar e que passam 
fome. Além da projeção de ser o 
país a ocupar o 14° lugar entre os 
que têm o maior número de de-
sempregados. 

Contudo, é nesse momento tão 
conturbado que o SUS e os pro-
fissionais de saúde se tornam 
atores estratégicos. É preciso 
lembrar que mesmo dentro de 
um contexto tão precarizado 
temos um sistema de saúde que 
permite a possibilidade de que 
toda a população tenha acesso a 
esse direito universal de forma 
gratuita. E que sua existência é 
resultado de uma luta histórica 
dos movimentos sociais, dos 
trabalhadores e trabalhadoras, 
dos estudantes e usuários. 

Por isso que nossa tarefa en-
quanto movimento estudantil é 
fazer com que a indignação que 
esse cenário nos traz se torne 
combustível. Assim surge o Estu-
dantes pela Saúde (EPS), inicial-
mente no Rio de Janeiro, mas se 
tornando uma experiência que 
vem se espalhando por todo o 
Brasil. Entendendo que a luta e a 
defesa do SUS estão atreladas a 
um debate e ações que sejam 
construídas dentro dos cursos 
técnicos e nas universidades, co-
nectando o movimento estu-
dantil com a luta geral da saúde. 

Como na luta pela garantia da 
vacinação e Equipamentos de 
Proteção Individual para estagiá-
rios e residentes de saúde que 
estão em atuação nesse mo-
mento. A morte do interno em 
medicina da UESPI, Marcio Perei-
ra de Souza, e da estagiária em 
enfermagem, Letícia Rocha Ca-
margo, ambos estudantes da 
Universidade de Vassouras, não 
podem ser banalizadas. Nosso 
papel também enquanto Estu-
dantes pela Saúde é a organiza-
ção dos cursos, nas entidades de 
base e geral e executivas de 
curso pelas condições dignas 
nas atividades presenciais. 

A saúde é atravessada por deter-
minantes sociais que envolvem 
não apenas a ausência de doen-
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ças, mas também o acesso à cul-
tura, lazer, alimentação, habita-
ção, etc. Ou seja, a saúde que de-
fendemos envolve elementos 
que propiciam uma condição de 
bem estar social e que, para boa 
parte da população, está sendo 
negada.

A única saída para a diminuição 
dos casos e mortes por Covid-19 
é a vacinação em massa. A aquisi-
ção e distribuição de vacinas 
para todas e todos através do 
nosso Sistema Único de Saúde, o 
SUS, como sendo nossa maior 
medida sanitária. A compra de 
vacina pelo setor privado, refor-
ça a visão da saúde como um 
produto. A fila dupla proposta 
através do PL 948/21 não é uma 
medida de saúde, mas sim uma 
tentativa dos poderosos de de-
cidir o preço das vidas. 

Dessa forma, a garantia de um 
plano de imunização passa pela 
defesa da quebra das patentes, 
ou seja, da quebra da proprieda-
de intelectual sobre as vacinas 
enquanto durar a pandemia de 
Covid-19. E o que isso quer dizer 
na prática? Representa a possi-
bilidade de traçar estratégias 
nacionais e acordos internacio-
nais para produção de vacinas e 
medicamentos, ao compreen-
dermos as vacinas como um 
direito de todos e não apenas 

uma propriedade usada exclusi-
vamente para o lucro de alguns.

Se a pandemia é um problema 
mundial, assim também é a vaci-
nação. Pois, se um país como 
atualmente é o Brasil, com um 
descontrole da doença tão 
grande ao ponto de criar muta-
ções do vírus, coloca em risco os 
imunizantes já existentes e afeta 
os demais países. A imunização 
até agora tem sido mais uma 
prova de como o capitalismo se 
organiza para que os países mais 
ricos criem uma situação de de-
pendência com os países mais 
pobres. A Organização Mundial 
da Saúde estima que 82% da po-
pulação dos países ricos foram 
vacinadas, enquanto nos países 
pobres apenas 0,2% da popula-
ção. 

Dessa forma, as patentes nessa 
situação têm servido para 
manter o controle dos grandes 
monopólios das indústrias far-
macêuticas, mesmo tendo em 
conta que na maior parte do 
mundo e no Brasil, as pesquisas 
são desenvolvidas por universi-
dades e instituições públicas, 
como o Butantan e a Fiocruz.  A 
defesa da propriedade (e por-
tanto, do lucro) dos monopólios 
em um momento de emergên-
cia global se torna inviável 
quando se considera o aumento 
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profundo da desigualdade que a 
pandemia ocasionou.

Nesse sentido, vai a proposta 
apresentada na Organização 
Mundial do Comércio pela Índia 
e África do Sul. O Brasil é o único 
até então do grupo dos países 
em desenvolvimento a se omitir. 
O que tem sido defendido pelos 
que querem conciliar com as 
empresas da indústria farma-
cêutica é que aqui não teríamos 
a capacidade de produzir a 
vacina por não possuirmos tec-
nologia suficiente. Porém, sendo 
um acordo internacional, países 
como Índia e China, que pos-
suem meios para produção, com 

a quebra do licenciamento, po-
deriam produzir a vacina de 
forma a torná-la mais barata 
favorecendo a negociação e 
compra a custos reduzidos 
entre esses países.
 
A construção de um calendário 
de lutas do movimento estudan-
til passa pela necessidade de 
afirmar que a vacina para todos 
só será possível pela quebra das 
patentes. Em cada local em que 
o Juntos está presente, temos 
que usar o Estudantes pela 
Saúde (EPS) como nossa ferra-
menta de mobilização e organi-
zação na luta pela vacina. Através 
da construção de manifesto 
com abaixo-assinados, lives, 
aulas públicas, calouradas, reuni-
ões organizadas por alunos em 
seus cursos. Assim como em 
ações simbólicas nas ruas. Pau-
tando tanto por uma posição 
internacional do Brasil na OMC, 
como também para que o PL 
1462 seja aprovado para a 
quebra temporária das patentes 
neste momento emergencial. 

É na pandemia que surge o EPS, 
mas esse é só o começo da cons-
trução de um movimento estu-
dantil com potência e capacida-
de de ter um papel estratégico 
no país na luta por uma saúde 
pública cada vez mais abrangen-
te e com mais qualidade!

As patentes nessa 
situação têm 
servido para 
manter o controle 
dos grandes 
monopólios das 
indústrias 
farmacêuticas, 
mesmo tendo em 
conta que na maior 
parte do mundo e 
no Brasil, as 
pesquisas são 
desenvolvidas por 
universidades e 
instituições 
públicas,
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‘’Depois de um ano de 
pandemia como 
trabalhadora essencial é 
difícil manter algum 
otimismo. O cansaço, o 
medo e a tristeza ficam 
cada vez mais presentes. 
Desenhar foi uma forma 
de me distrair, suportar 
tudo e representar um 
pouco da rotina do 
trabalhador que nunca 
pode ter o direito de 
fazer quarentena.’’

ILUSTRAÇÃO
Por
Ana Borguin (metroviária e 
militante sindical em SP)
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GRANDE MÍDIA 
E MOVIMENTOS 
SOCIAIS: 
UM DEBATE 
NECESSÁRIO
Por
Caique Belchior (DCE UFMG) e
Maraya Melo (GTN Juntos!)
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Os primeiros meses de 2021, 
além do agravamento da crise 
da pandemia do COVID-19, 
também estão sendo marcados 
por intensos debates nas mídias 
sociais a respeito do Big Brother 
Brasil. Embora tenhamos a con-
vicção de que o programa não 
retrata diretamente o “mundo 
real”, é relevante fazermos algu-
mas análises a partir dele, já que 
se trata do maior reality show do 
país, com uma das maiores audi-
ências. Neste ano, a Rede Globo 
escalou um elenco de partici-
pantes composto por quase 
metade de pessoas negras, algo 
inédito até então. Logo no início 
da temporada, somos apresen-
tados a diversas discussões en-

volvendo a denominada “cultura 
do cancelamento”, questões de 
gênero e sexualidade e, princi-
palmente, a pauta racial.

É necessário que se reforce o 
discurso de que nem todas as 
pessoas negras devem ter as 
mesmas visões sobre os movi-
mentos sociais, tendo em vista 
que somos diversos, assim como 
todo povo deve ser. Porém, 
diante do palco montado pela 
Rede Globo, foi crescente a onda 
de revoltas pela “militância 
errada”, o que colocou alguns 
participantes negros como os 
vilões da edição, atingindo 
recordes de rejeição impressio-
nantes.
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A dinâmica que se estabeleceu 
dentro da casa pode nos levar a 
diversas reflexões que são úteis 
para entender a relação da 
grande mídia com os movimen-
tos sociais. Sem dúvida, nos últi-
mos anos, pudemos perceber 
uma ascensão das lutas demo-
cráticas nas ruas que reivindi-
cam, entre diversas pautas, a 
igualdade de gênero, uma sexua-
lidade livre e o fim da estrutura 
racista. Esse movimento radical-
mente democrático encontra na 
juventude seu principal alicerce, 
como agentes de transforma-
ção social. Em uma contraparti-
da reacionária, as grandes em-
presas se veem desafiadas a co-
optar e a controlar os movimen-
tos sociais, para que não sejam 
capazes de atingir um ponto de 
radicalidade que, de forma defi-
nitiva, coloque em cheque os 
lucros dos bilionários que são o 
motor da estrutura capitalista 
de exploração e que tem como 
uma de suas ferramentas princi-
pais a opressão contra minorias 
políticas.

Nessa tentativa de domestica-
ção de pautas revolucionárias, 
podemos constatar o aumento 
da representatividade em 
filmes, séries, novelas e progra-
mas que, por mais que possam 
desempenhar um papel impor-
tante de identificação, ainda 

assim, costumam retratar um 
estereótipo que reproduz dis-
cursos que mais atrapalham do 
que organizam nossa indigna-
ção. Esse é o caso da Globo e do 
BBB, ao apresentar figuras 
negras problemáticas e contro-
versas em um dos maiores pro-
gramas do país.

A juventude, portanto, não deve 
se isentar desse debate. É neces-
sário que façamos a disputa nas 
redes e nas ruas, reforçando 
qual o verdadeiro papel da mili-
tância e dos movimentos sociais. 
Fortalecer a narrativa a favor dos 
povos explorados e oprimidos 
do mundo significa subverter a 
imagem e o estereótipo que 
tentam nos vender a respeito de 
nossas próprias identidades. 
Não nos resumimos a um pro-
grama de TV, da mesma forma 
como não nos resumimos às vio-
lências que atravessam nossos 
corpos. Assim, podemos promo-
ver uma escalada da indignação 
de nossas comunidades e reco-
nhecer as amarras que nos im-
puseram para, então, atingirmos 
um estado de revolta social que 
coloque a dignidade de nossas 
vidas na ordem do dia.



AS ROSAS DA 
RESISTÊNCIA 
NASCEM DO 
ASFALTO: 
DERROTAR 
BOLSONARO E 
CONSTRUIR O 
PODER DOS 
DE BAIXO. 
JUSTIÇA PARA 
MARIELLE! 

Por
Tarsila Amoras (DCE UFPA)
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3 anos sem Marielle Franco. 
Aquela que driblou as estatísti-
cas impostas para uma menina 
preta da favela do Rio de Janeiro. 
A cria da Maré voou longe na 
geração que rompeu os muros 
das universidades e viu a política 
como ferramenta para a liberda-
de, porque a dor de conviver dia-
riamente com a violência e o 
assassinato dos seus iguais, 
também meninos e meninas 
pretas, encontrou a necessidade 
de ser transformada em fúria 
organizada para derrotar o que 
coloca o genocídio preto como 
regra social.

A história da luta negra é de 
longa data porque se o racismo 
estrutura o sistema capitalista e 
tem a exploração e a opressão 
na sua coluna vertebral, nosso 
objetivo é a sua destruição e isso 
não é negociável. Não há como 
ser livre quando a nossa morte é 
combustível para a manutenção 
da vida de poucos, aqueles que 
decidem por nós e estão ocu-
pando os cargos mais altos de 
poder no Estado. Marielle não 
aceitou as coisas como elas são 
e acreditou na mudança real e 
radical da sociedade com suas 
correntes que persistem.

O Socialismo e a Liberdade é o 
horizonte da luta contra as con-
tínuas e as novas correntes, 

porque no Brasil de Bolsonaro 
75,5% dos homicídios são de 
pessoas pretas, as mulheres 
negras tem 64% de chance de 
serem vítimas de feminicídio, o 
desemprego entre os negros é 
71% mais alto. São dados que im-
pactam e que carregam nomes, 
histórias e lugares. É o Amarildo, 
o Anderson, a Claudia, a Dandara, 
sem deixar escapar a Agatha, o 
João Pedro, a Emily. Pessoas dife-
rentes, de idades, sonhos e famí-
lias únicas, mas que carregavam 
consigo a pele preta e o territó-
rio marginalizado.

O assassinato de Marielle naque-
le 14 de março de 2018 em nem 
um momento foi esquecido. Os 
movimentos sociais, populares, 
de bairro, o movimento negro, 
feminista, LGBTI+, o PSOL, a 
esquerda brasileira, a Favela da 
Maré, as periferias do Brasil em 
uníssono afirmaram desde o seu 
primeiro minuto que foi uma 
execução política com o intuito 
de calar a voz da mulher negra 
que denunciava com coragem e 
força a violência policial e mili-
ciana no Rio de Janeiro. Em um 
cenário de Crivella, Witzel, Pezão, 
Cabral e a política suja coman-
dando, Marielle foi a representa-
ção da indignação que nasce dos 
de baixo e por isso incomodava.
Exigimos saber quem mandou 
matar Marielle e por quê! Qual o 
envolvimento da família Bolso-
naro com o Escritório do Crime 
e porque a demora na resolução 
do caso? As tentativas de nos 
calar são muitas em décadas de 
violência, utilizam de todas e das 
mais cruéis formas para isso, 
mas não tem como deter o 
levante negro e a primavera 
feminista que se fortalecem. Se 
os espaços de poder e a política 
são para eles a fortaleza para 
exercer a desumanidade, como 
Marielle nós os disputaremos e 
ocuparemos para mudar a 
ordem das coisas, com uma 
nova forma, construída pelas 

mãos do povo, das mulheres 
negras, dos jovens, dos LGBTs. 
Esse é o PSOL, o principal parti-
do que faz oposição ao Bolsona-
ro, onde as lutas se encontram e 
se impulsionam.

“As rosas da resistência nascem 
do asfalto”, foi o último discurso 
de Marielle e é daqui que segui-
mos. Pensavam que iam nos 
calar, mas fizeram com que nos 
encontrássemos, mais fortes e 
imparáveis. É preciso tomar par-
tido porque a luta não espera, é 
hoje e agora.
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geração que rompeu os muros 
das universidades e viu a política 
como ferramenta para a liberda-
de, porque a dor de conviver dia-
riamente com a violência e o 
assassinato dos seus iguais, 
também meninos e meninas 
pretas, encontrou a necessidade 
de ser transformada em fúria 
organizada para derrotar o que 
coloca o genocídio preto como 
regra social.

A história da luta negra é de 
longa data porque se o racismo 
estrutura o sistema capitalista e 
tem a exploração e a opressão 
na sua coluna vertebral, nosso 
objetivo é a sua destruição e isso 
não é negociável. Não há como 
ser livre quando a nossa morte é 
combustível para a manutenção 
da vida de poucos, aqueles que 
decidem por nós e estão ocu-
pando os cargos mais altos de 
poder no Estado. Marielle não 
aceitou as coisas como elas são 
e acreditou na mudança real e 
radical da sociedade com suas 
correntes que persistem.

O Socialismo e a Liberdade é o 
horizonte da luta contra as con-
tínuas e as novas correntes, 

porque no Brasil de Bolsonaro 
75,5% dos homicídios são de 
pessoas pretas, as mulheres 
negras tem 64% de chance de 
serem vítimas de feminicídio, o 
desemprego entre os negros é 
71% mais alto. São dados que im-
pactam e que carregam nomes, 
histórias e lugares. É o Amarildo, 
o Anderson, a Claudia, a Dandara, 
sem deixar escapar a Agatha, o 
João Pedro, a Emily. Pessoas dife-
rentes, de idades, sonhos e famí-
lias únicas, mas que carregavam 
consigo a pele preta e o territó-
rio marginalizado.

O assassinato de Marielle naque-
le 14 de março de 2018 em nem 
um momento foi esquecido. Os 
movimentos sociais, populares, 
de bairro, o movimento negro, 
feminista, LGBTI+, o PSOL, a 
esquerda brasileira, a Favela da 
Maré, as periferias do Brasil em 
uníssono afirmaram desde o seu 
primeiro minuto que foi uma 
execução política com o intuito 
de calar a voz da mulher negra 
que denunciava com coragem e 
força a violência policial e mili-
ciana no Rio de Janeiro. Em um 
cenário de Crivella, Witzel, Pezão, 
Cabral e a política suja coman-
dando, Marielle foi a representa-
ção da indignação que nasce dos 
de baixo e por isso incomodava.
Exigimos saber quem mandou 
matar Marielle e por quê! Qual o 
envolvimento da família Bolso-
naro com o Escritório do Crime 
e porque a demora na resolução 
do caso? As tentativas de nos 
calar são muitas em décadas de 
violência, utilizam de todas e das 
mais cruéis formas para isso, 
mas não tem como deter o 
levante negro e a primavera 
feminista que se fortalecem. Se 
os espaços de poder e a política 
são para eles a fortaleza para 
exercer a desumanidade, como 
Marielle nós os disputaremos e 
ocuparemos para mudar a 
ordem das coisas, com uma 
nova forma, construída pelas 

mãos do povo, das mulheres 
negras, dos jovens, dos LGBTs. 
Esse é o PSOL, o principal parti-
do que faz oposição ao Bolsona-
ro, onde as lutas se encontram e 
se impulsionam.

“As rosas da resistência nascem 
do asfalto”, foi o último discurso 
de Marielle e é daqui que segui-
mos. Pensavam que iam nos 
calar, mas fizeram com que nos 
encontrássemos, mais fortes e 
imparáveis. É preciso tomar par-
tido porque a luta não espera, é 
hoje e agora.



DERROTAR 
BOLSONARO 
HOJE É 
SALVAR 
VIDAS: 

POR UM 
MOVIMENTO 
ESTUDANTIL 
ATIVO E 
COMBATIVO! 

Por
Bruno Zaidan (DCE UnB) e 
Leticia Catu (DCE UFRN)
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O movimento estudantil possui 
um papel histórico dentro da 
organização social brasileira em 
defesa dos direitos básicos da 
população, sendo linha de frente 
contra quaisquer tipos de 
repressão e autoritarismo. Em 
meio à crise que enfrentamos 
hoje, mais do que nunca, é ne-
cessário que as entidades estu-
dantis atuem enquanto verda-
deiras trincheiras de luta contra 
o governo de Jair Bolsonaro, 
com muita responsabilidade po-
lítica, fortalecendo a construção 
pela base e apostando nas mo-
bilizações em massa. É preciso 
ter em mente que os nossos de-
safios não podem esperar até 
2022, quando supostamente 
através de mais uma eleição bur-
guesa encontraremos todas as 
soluções para eles, pois derrotar 
Bolsonaro hoje é salvar vidas 
amanhã. A indignação do povo 
só cresce e nós devemos nos 
somar à ela. Já basta desse geno-
cídio!

Nesse sentido, a direção majori-
tária da União Nacional dos Estu-
dantes (UNE) e da União Brasilei-
ra dos Estudantes Secundaristas 
(UBES), que poderiam ganhar 
uma atuação mais relevante 
agora, vem demonstrando debi-
lidades na construção de uma 
resposta nacional unificada às 
mais de 370 mil mortes por CO-

VID-19 e ao sucateamento gene-
ralizado da educação promovi-
do pelo presidente do Brasil. 

Em 20 de Março, a UNE organizou 
uma plenária com mais de 500 
estudantes, que demonstrou a 
vontade das UEEs, DCEs e CAs do 
Brasil em dividir suas experiên-
cias e traçar estratégias coletivas 
de combate aos retrocessos. 
Mas, infelizmente, o espaço não 
foi catalisado pela direção para 
que pudesse se reverter em 
ações concretas. A aposta da en-
tidade foi um único dia de luta, 

A luta da educação 
passa pela batalha 
por verbas para a 
assistência 
estudantil; da 
garantia do acesso 
às universidades; 
das reduções de 
mensalidade nas 
particulares; e do 
não retorno 
presencial 
enquanto não 
houver vacinação 
ampla. Essa luta 
seguirá sendo uma 
trincheira 
fundamental, 
coluna vertebral da 
resistência contra 
o projeto de 
Bolsonaro.
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no dia 30 de Março, e em uma 
campanha com um mote genéri-
co “Vida, Pão, Vacina e Educação”, 
que não obteve sucesso em des-
travar as mobilizações do movi-
mento estudantil universitário 
de maneira permanente e não 
aponta para o responsável pela 
situação em que estamos: o 
genocida Bolsonaro. 

Por outro lado, temos como 
exemplo positivo da importân-
cia de organização dos estudan-
tes nosso próprio Seminário Na-
cional do Movimento Estudantil, 
realizado nos dias 19 e 20 de 
fevereiro, onde contamos com 
mais de 800 inscritos, muitos 
militantes independentes, que 
tiveram seus primeiros contatos 
conosco através de um momen-
to acolhedor, focado em enca-
minhamentos concretos e de 
muita troca política, que armou 
a luta contra os cortes da LOA. O 
manifesto aprovado neste semi-
nário está disponível no site do 
Juntos!.

Mesmo em meio à crise e a satu-
ração dos ambientes virtuais, a 
vontade de construir um mundo 
novo e livre de injustiças ainda 
existe para os estudantes e é 
nosso papel continuar a renovar 
nossos meios de comunicação, 
utilizando da criatividade para 
compensar as limitações impos-

tas pela conjuntura política atual 
do Brasil. Não existe espaço 
vazio na política, precisamos 
continuar nos movimentando 
em defesa da vida e da educa-
ção!

Construir uma 
jornada de lutas 
da educação

A aprovação da LOA 2021 colocou 
em alerta para uma crise de 
financiamento das universida-
des públicas. Enquanto o Con-
gresso ampliou em muito a 
verba dos ministérios da Defesa 
e da Integração Regional (para 
pagar as emendas parlamenta-
res usadas para comprar o voto 
na eleição de presidência da 
Câmara), vimos um corte massi-
vo nos investimentos de saúde e 
educação. A Ciência e Tecnologia 
teve uma redução de 28,7% em 
relação a 2020, e a Educação, de 
27%.

A assistência estudantil, que 
garante a permanência dos 
estudantes de baixa renda nas 
universidades, está sendo des-
montada. Os cortes farão com 
que as universidades reduzam 
os números de bolsas e com isso 
tantos jovens das periferias que 
lutaram para entrar nesse 
espaço não tenham como se 
manter. Será preciso manter 



Nº 40 / Edição Especial 22

uma batalha dupla, exigindo 
mais verbas para a educação e 
para a assistência no âmbito 
federal, e em âmbito local de-
mandar que as reitorias colo-
quem a assistência estudantil no 
topo das prioridades.

Tivemos neste ano o ENEM mais 
desigual da história, com uma 
abstenção recorde que superou 
os 50%, submetendo os estu-
dantes e seus familiares ao risco 
do contágio da COVID-19. Nas 
universidades privadas, a situa-
ção não é melhor. A evasão 
chegou a mais de 30%, com o 
sonho de um diploma ficando 
para trás. Muitos não conse-
guem mais arcar com mensali-
dades exorbitantes. Há toda 
uma geração de jovens que está 
sendo colocada para fora do 
ensino superior brasileiro, seja 
os que já estão nelas, seja os que 
estão sendo barrados pelos sis-
temas injustos de seleção.

A luta da educação passa pela 
batalha por verbas para a assis-
tência estudantil; da garantia do 
acesso às universidades; das 
reduções de mensalidade nas 
particulares; e do não retorno 
presencial enquanto não houver 
vacinação ampla. Além das mo-
bilizações contra as interven-
ções nas reitorias, que também 
tem tomado o país, com algu-

mas vitórias, como no caso do 
IFRN. Essa luta diz respeito à de-
mocracia e autonomia universi-
tária, contra os arroubos autori-
tários de Bolsonaro, que busca 
ao mesmo tempo estrangular as 
universidades para dificultar seu 
funcionamento, e intervir para 
que suas reitorias estejam 
alinhadas politicamente com o 
governo. Esses são os pilares do 
projeto de desmonte da educa-
ção pública em curso no nosso 
país.

A luta da educação seguirá 
sendo uma trincheira funda-
mental, coluna vertebral da 
resistência contra o projeto de 
Bolsonaro. As entidades estu-
dantis precisam estar à altura 
dos desafios e colocar todo o 
seu peso para mobilizar os estu-
dantes de forma permanente 
nas universidades e nas escolas. 

O movimento estudantil deve 
construir uma verdadeira jorna-
da de lutas que coloque na 
ordem do dia o impeachment 
urgente de Bolsonaro, a exemplo 
da ação promovida pelo CADir-
-UnB e XI de Agosto em 31 de 
Abril, com protocolo de mais de 
40 pedidos de impeachment 
simultaneamente; bem como a 
defesa da educação pública, gra-
tuita e de qualidade. A nossa luta 
é agora!



AMÉRICA 
LATINA, 
NOSSA 
BANDEIRA DA 
ESPERANÇA

Por
Fabiana Amorim (Diretora 
da UNE) e Theo Louzada 
(Diretor UEE-RJ)
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O movimento estudantil possui 
Uma ex-presidente golpista 
presa na Bolívia, um parlamento 
equatoriano com 2/3 dos parla-
mentares eleitos de esquerda, 
um verdadeiro levante popular 
paraguaio que está abalando as 
estruturas do país contra um 
governo que não garante vacina 
e direitos básicos durante a pan-
demia, uma rebelião contra o 
presidente que se arrasta no 
Haiti e uma primavera feminista 
imparável perpassando Chile, 
Argentina e México. Em um mo-
mento onde a pandemia do 
Brasil chega a níveis alarmantes 
e ainda não temos nenhum mo-
vimento de massas articulado, 
essas notícias parecem distan-
tes para nós. Mas o que está 
acontecendo na nos países vizi-
nhos não pode ser visto como 
uma realidade paralela - mostra 
algumas das possibilidades que 
estão abertas e dos caminhos 
que podem ser seguidos nas dis-
putas que estamos vivendo por 
aqui. Por isso precisamos nos co-
nectar com o que está aconte-
cendo na América Latina.  

Desde 2019, nosso continente 
passa por um período de turbu-
lências. Os levantes dos indíge-
nas no Equador, contra a política 
neoliberal de Lenin Moreno e do 
povo chileno por uma nova 
constituição, trouxeram mobili-

zações massivas dos latinos 
americanos como não se via há 
alguns anos. No mesmo ano se 
consolidou um golpe da Bolívia, 
organizado pela extrema direita 
do país com aval dos militares, 
que colocou Jeanine Añez como 
presidenta interina. As mobiliza-
ções contra o golpe bolivariano 
foram a marca do fim de 2019 e 
do começo de 2020, chegando, 
enfim, à uma vitória eleitoral do 
MAS e uma derrota da extrema 
direita como projeto político no 
país. Em março deste ano, Jeani-
ne se escondia dentro de uma 
cama, tentando evitar sua 
prisão.  

Esses exemplos de lutas popula-
res têm reverberado e construí-
do pontes em todo continente. 
Novos atores políticos latino 
americanos têm surgido à 
esquerda, colocando a América 
Latina em um momento desta-
cado em todo mundo. Nas elei-
ções equatorianas o partido 
indigenista Pachakutik tornou-
-se um partido de uma interven-
ção com outra qualidade no 
país, muito por representar o 
acúmulo das mobilizações de 
2019 - seu candidato Yaku Pérez 
quase chegou ao segundo turno, 
tendo possíveis fraudes impedi-
do sua participação nessa dispu-
ta. As eleições de primeiro turno 
no Peru também demonstraram 
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um espaço para uma esquerda 
radical que busque saídas de 
fundo. Pedro Castillo, um profes-
sor que liderou uma imensa 
greve de educadores, vai dispu-
tar com a filha do ex ditador Fuji-
mori. 

Compreender esses exemplos é 
importante. O Brasil e seus movi-
mentos sociais muitas vezes 
olha para si mesmo como algo 
isolado no continente. Mas a ver-
dade é que essas experiências 
latino americanas mostram que 
existe espaço - tanto para o 
combate à extrema direita e do 
bolsonarismo, como para que se 
apresente uma nova alternativa 
política no país.   

O exemplo do Paraguai, por isso, 
é muito importante. O presiden-
te do Partido Colorado (que está 
há 70 anos quase ininterruptos 
no poder!) Mario Abdo, aliado de 
Bolsonaro, tem tido uma gestão 
da pandemia muito próxima ao 
seu aliado brasileiro. Seu gover-
no tem sido marcado pela cor-
rupção na saúde, falta de um 
plano de vacinação e lotação 
dos UTIs. Por conta disso, um 
levante tomou o país exigindo o 
Impeachment do presidente e 
um plano de vacinação. Apesar 
do refluxo atual, por conta da 
chegada da nova cepa do coro-
navirus, o exemplo paraguaio 

mostra a possibilidade de indig-
nação do povo nesse momento 
da pandemia. 

O cenário internacional é bas-
tante dinâmico, em que o norte 
global busca a retomada das ati-
vidades econômicas com deter-
minada garantia na corrida pela 
vacinação buscando lidar com a 
crise iminente, enquanto no sul 
global há verdadeiras revoltas 
populares pela ausência de en-
frentamento real à pandemia. 
Temos um Governo genocida no 
Brasil. A média de mortes ultra-
passa 3000 por dia. O peso que 
isso tem em nossas vidas é into-
lerável. Mas se tem algo que a 
América Latina tem dado como 
mensagem é que existe espaço 
para termos esperança. A reali-
dade que vivemos pode ser 
mudada - assim como foi derro-
tado o golpe bolivariano e assim 
como os paraguaios mostraram 
o caminho em seu país. 

Por isso precisamos dar uma 
resposta ao absurdo que é o Go-
verno Bolsonaro. Não somente 
em 2022, mas agora. Bolsonaro é 
um genocida e tem que ser res-
ponsabilizado. Derrotar Bolso-
naro não será uma vitória 
apenas do povo brasileiro, mas 
de todos os povos que estão em 
luta no continente contra o neo-
liberalismo e a extrema direita. 
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Por isso temos que seguir em 
um plano de luta e de desgastes 
desse governo, aproveitando 
sua baixa popularidade e tendo 
iniciativas concretas de uma mo-
bilização permanente - desde 
movimentações como faixas, 
lambes e ações simbólicas nesse 
momento auge da pandemia, 
até atuações mais amplas na rua, 
assim que for possível, como 
foram feitos nos atos dos entre-
gadores e antirracistas.   

Mas além disso, temos que 
apostar em uma alternativa que 
surja daqueles que estejam en-
frentando Bolsonaro desde já. 
Nas eleições, vamos topar estar 
com todo e qualquer um que vá 
contra o presidente genocida, 
em especial no segundo turno. 
Mas nossas expectativas e nossa 
construção não podem ignorar 
a necessidade de um programa 
de fato dos trabalhadores, com-
binado com a estratégia da mo-
bilização e auto organização do 
povo. A experiência latino-ame-
ricana demonstra - é tempo do 
surgimento de uma nova 
esquerda, vinda das ruas, bus-
cando saídas de fundo que en-
frentam os interesses dos que 
sempre tomaram conta da 
nossa política e nossa economia, 
usurpando nossa soberania e 
fazendo ainda necessário no 
século XXI uma segunda e defini-

tiva independência latinoameri-
cana. É preciso enxergar além da 
nossa fronteira. É preciso 
também fazer essa aposta no 
Brasil.



O PARTIDO E A 
ESPONTA
NEIDADE DAS 
MASSAS EM 
ROSA 
LUXEMBURGO

Por
Patrick Veiga 
(estudante UFRGS)

Nº 40 / Edição Especial 27



Nº 40 / Edição Especial 28

Ainda hoje, Rosa Luxemburgo é 
acusada por muitos por supos-
tamente ter subestimado o 
papel do partido revolucionário 
como direção do proletariado 
na luta de classes, superestiman-
do a espontaneidade das 
massas. Tal concepção é o resul-
tado da deturpação de seu pen-
samento promovida pelos seus 
detratores stalinistas, começan-
do por Gueórgui Zinoviev e repe-
tida e reelaborada por outros 
tantos. Um dos principais argu-
mentos  utilizados pelos detur-
padores nada mais é do que a 
distorção e a descontextualiza-
ção dos seus argumentos na po-
lêmica travada com Lênin em 
1904. Este texto tem o objetivo 
de contextualizar a discussão, 
demonstrando que de fato 
havia diferenças entre Rosa e 
Lênin, mas que essas eram cir-
cunstanciais, episódicas, não 
estratégicas. 

Antes de partir para os termos 
da polêmica, vale esclarecer em 
qual contexto histórico ela se 
insere. Em 1904, Lênin publica o 
texto “Um passo em frente, dois 
passos atrás”, no qual ele defen-
de sua formulação apresentada 
no 2° Congresso do Partido Ope-
rário Social-Democrata Russo 
(POSDR). A tarefa deste congres-
so era, de fato, fundar um parti-
do social-democrata unificado 

nacionalmente após uma pri-
meira tentativa fracassada 
depois da prisão do comitê cen-
tral eleito no congresso anterior, 
em 1898. A operação de unifica-
ção do partido havia iniciado 
três anos antes, quando Lênin, 
Plekhanov, Martov e Vera Zasulit-
ch, no exterior, fundaram o Iskra, 
jornal político publicado na 
Rússia e distribuído por meio de 
uma rede clandestina sob a co-
ordenação de Krupskaia. O Iskra 
tinha o objetivo de apresentar 
um programa político para as 
diversas organizações e núcleos 
de revolucionários dispersos na 
Rússia czarista.

Após três anos de publicação do 
Iskra, é convocado o 2° Congres-
so do POSDR. Tendo a maioria 
dos delegados, os ikristas apro-
vam sem problemas um progra-
ma escrito por Lênin e Plekha-
nov. Porém, na discussão dos 
estatutos, os ikristas se dividem 
entre duas formulações. Lênin 
defende um partido restrito, de 
vanguarda, com disciplina inte-
grada por militantes profissio-
nais, com delimitações claras e 
fortemente centralizado por um 
Comitê Central. Em oposição, 
Martov apresenta uma formula-
ção que define um partido 
amplo, com fronteiras quase 
indeterminadas em que qual-
quer simpatizante ou colabora-
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dor poderia se autodeclarar 
membro do partido.  Aos apoia-
dores da formulação de Martov, 
unem-se os anti-ikristas, derro-
tando a proposta de Lênin. Esse 
fato marca a primeira divisão 
entre bolcheviques e menchevi-
ques.

Em “Um passo em frente, dois 
passos atrás”, Lênin diz que em 
essência toda a posição dos 
oportunistas em matéria de 
organização começou a se rele-
var já na discussão do primeiro 
parágrafo dos estatutos. Segun-
do ele, os oportunistas tinham 
aversão a um partido fortemen-
te cimentado, defendendo uma 
organização difusa em que qual-
quer grevista, estudante ou pro-
fessor de Liceu pudesse se de-
clarar membro do partido. Para 
Lênin, esse era o erro fundamen-
tal.  Ele defendia que todos os 
membros do partido estives-
sem sob a direção de uma orga-
nização e subordinados aos 
órgãos do partido. Não bastava 
reconhecer platonicamente as 
relações de organização. Lênin 
defende o centralismo em opo-
sição ao anarquismo e ao auto-
nomismo dos oportunistas.  

Esse debate no interior da 
social-democracia russa logo 
chegou à Internacional. A pedido 
do novo Iskra, agora de maioria 

menchevique, Rosa Luxemburgo 
escreve “Problemas Organizacio-
nais da Social-Democracia 
russa”, em resposta a Lênin. 
Neste texto, Rosa denuncia o 
que ela chama de tendência 
ultra centralista russa.  Ela não 
discorda da necessidade de 
constituição de um partido uni-
ficado nacionalmente que 
supere o conglomerado federa-
tivo de várias organizações inde-
pendentes entre si. O que está 
em questão é qual o grau de cen-
tralização interna necessário 
para as tarefas da social-demo-
cracia russa. 

Rosa argumenta que as concep-
ções de Lênin sobre organização 
repousam em dois princípios: 1) 
subordinação cega de todas as 
organizações e órgãos do parti-
do ao centro pensante; 2) sepa-
ração rigorosa do núcleo revolu-
cionário organizado do seu am-
biente social revolucionário. Para 
ela, esses se assemelham aos 
princípios blanquistas de orga-
nização que não podem servir às 
táticas de luta da social-demo-
cracia. Os blanquistas não conta-
vam com a ação direta da classe 
trabalhadora, pois entendiam 
que a participação das massas 
só seria necessária no ponto cul-
minante da revolução pensada, 
organizada e desencadeada por 
um pequeno grupo de conspira-
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dores que tomariam de assalto 
o poder. Além disso, os blanquis-
tas acreditavam que para o 
sucesso da empreitada de 
tomada do poder era necessário 
manter a massa afastada dos 
conspiradores. De acordo com 
Rosa Luxemburgo, de forma 
alguma esses podem ser os prin-
cípios de organização da social-
-democracia, pois esta atua em  
condições totalmente diferen-
tes.

Rosa defende que a tomada de 
consciência e organização parti-
dária se dão no próprio proces-
so de luta. Portanto, não pode 
haver uma separação rígida 
entre elementos conscientes e 
inconscientes da classe, entre o 
partido e as massas. O partido 
deve atuar junto com as massas 
em luta, contribuindo para ace-
lerar a conscientização desta. 

Outro argumento utilizado por 
Rosa Luxemburgo é o de que as 
mobilizações mais frutíferas do 
proletariado russo surgiram de 
ações espontâneas das massas, 
não de um plano elaborado por 
um comitê central todo podero-
so. Ela traz os exemplos da Greve 
Geral de São Petersburgo em 
1896, das manifestações espon-
tâneas dos estudantes de Peter-
sburgo em 1901 e da Greve Geral 
em Rostov em 1903. Segundo ela, 

a existência, na época, de um 
comitê central altamente regu-
lador da ação dos revolucioná-
rios causaria mais confusão do 
que esclarecimento das lutas, 
pois colocaria em oposição o 
ávido avanço das massas à pru-
dência da social-democracia. 
Por isso, argumenta que não 
existe uma tática social-demo-
crata criada de antemão, essa 
surge da atividade criativa e 
espontânea das massas. Para ela, 
a centralização de um núcleo 
pensante contribui mais para o 
conservadorismo das táticas do 
que para o avanço da luta. 

Com o exposto até aqui, já se 
pode imaginar como os argu-
mentos de Rosa podem ser des-
contextualizados e utilizados de 
forma equivocada e oportunis-
ta. Fora de contexto e sem um 
olhar mais profundo sobre o 
pensamento e a ação dessa 
grande revolucionária, o que 
surge é a imagem de uma espon-
taneísta, quase anarquista, que 
subestima a ação consciente da 
vanguarda organizada. Alguns 
falam até em uma suposta 
teoria da espontaneidade.  

Um estudo mais aprofundado 
sobre a ação de Rosa Luxembur-
go demonstra que ao debater 
com Lênin ela carregava suas 
preocupações com a social-de-
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mocracia alemã, dominada pelo 
oportunismo dos reformistas. 
Paul Frölich diz que ao escrever, 
ela não pensou nos grandes 
sábios que, depois de sua morte, 
corrigiriam seus conceitos. 
Assim, dúzias de citações des-
contextualizadas de seus escri-
tos podem provar sua teoria da 
espontaneidade. Ela escreve 
para a sua época e para o movi-
mento dos trabalhadores ale-
mães, no qual a organização dei-
xara de ser um meio para se 
tornar um fim. 

Em um texto em defesa de Rosa 
Luxemburgo escrito em 1935, 
Trotsky diz que é verdade, sem 
dúvida, que ela opôs com paixão 
o espontaneísmo das ações das 
massas à política conservadora 
da direção social-democrata, 
particularmente depois da revo-
lução de 1905. Esta oposição era, 
do começo ao fim, revolucioná-
ria e progressista. Rosa Luxem-
burgo compreendeu e começou 
a combater bem mais cedo que 
Lênin o papel de freio do apare-
lho ossificado do partido e dos 
sindicatos. A aposta na ação 
espontânea das massas era uma 
tentativa de colocar em movi-
mento uma direção burocratiza-
da e imóvel. 

Sendo assim, percebe-se que 
Rosa não combatia o centralis-

mo como forma de organização, 
mas sim o centralismo burocrá-
tico das direções oportunistas. 
Ela mesma dirigiu com mãos de 
ferro o partido polônes, que 
mais se assemelhava ao partido 
bolchevique do que ao Partido 
Social-Democrata da Alemanha. 
Também defendia a centraliza-
ção quando os parlamentares 
na Internacional reivindicavam 
autonomia no Parlamento. As 
teses de organização que ela de-
fendeu na Internacional foram 
atacadas por Kautsky por serem 
demasiado centralistas. Vejam 
que ironia. 

Voltando à polêmica com Lênin, 
vale dizer que dois anos depois, 
quando Plekhanov denunciou os 
bolcheviques por uma suposta 
tática blanquista, Rosa saiu em 
defesa de Lênin no texto “O 
blanquismo e a social-democra-
cia”. As polêmicas entre Rosa e 
Lênin continuaram acontecendo 
em outras ocasiões, mas suas 
formulações se aproximavam 
cada vez mais no decorrer da 
luta de classes no período em 
que os dois viveram.
 
Portanto, concluímos que as 
divergências entre Rosa Luxem-
burgo e Lênin em 1904 eram cir-
cunstanciais, episódicas e que 
de forma nenhuma podem ser 
negadas. Mas eram divergências 
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organizacionais e táticas, não 
estratégicas. Rosa nunca negou 
a importância do partido revolu-
cionário como a vanguarda mais 
consciente do proletariado. Paul 
Frölich foi certeiro ao afirmar 
que não existe nada que indique 
a suposta mitologia da esponta-
neidade de Rosa Luxemburgo e 
que essa teoria é o próprio mito, 
fabricado para fins políticos 
específicos. 

Para encerrar, uma citação 
extraída do texto “O blanquismo 
e a social democracia” que de-
monstra qual a concepção da 
relação entre o partido e as 
massas em Rosa Luxemburgo: 
Os blanquistas se esforçaram 
por arrastar as massas e nós, os 
social-democratas, hoje pratica-
mente somos tocados para a 
frente pelas massas. É uma 
grande diferença, tanto quanto 
entre o remador que move o 
barco com muito esforço contra 
a correnteza e aquele que co-
manda um barco arrastado pela 
própria correnteza; o primeiro 
pode perder a força antes de 
atingir a meta, o outro só precisa 
atentar para que o barco não 
perca a direção, se estilhaçando 
contra os rochedos ou batendo 
em um banco de areia.

No ano em que celebramos os 
150 anos do nascimento de Rosa 

Luxemburgo é necessário 
chamar todos e todas que lutam 
pela superação do capitalismo 
ao estudo da vida do pensamen-
to dessa que é, sem dúvidas, 
uma das maiores revolucioná-
rias da história do socialismo.

PARA 
CONHECER 
MAIS DE ROSA 
LUXEMBURGO:

No aniversário de 150 anos do 
nascimento de Rosa 
Luxemburgo, a Escola Marx - 
escola de formação política 
Marxista, preparou um curso 
sobre o panorama da vida e 
das obras dessa 
revolucionária, teórica e 
dirigente política, pela 
atualidade de suas 
contribuições! Está disponível 
em 7 aulas  no Canal da Revista 
Movimento no YouTube .
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O Juntos entrevistou nesta 
edição o youtuber e entregador 
do Rio de Janeiro, Ralf MT, que 
constrói o Breque dos Apps, 
para falar sobre a luta dos entre-
gadores na pandemia.

Jornal do Juntos!: O movimento 
do Breque se destacou como 
uma luta central no país, colo-
cando milhares de entregadores 
em movimento. Como tem sido 
a organização dos entregadores 
desde então?

Ralf MT: A gente tem se organi-
zado por grupos de WhatsApp - 
tanto das pessoas que foram 
rotuladas como lideranças na-
cionais quanto grupos mais 
amplos dos Breques. Tínhamos 
marcado um Breque para março, 
já tinha data e tudo, mas com o 
aumento da gasolina trocamos a 
luta e demos foco na mobiliza-
ção contra o aumento. Agora 
estamos voltando a debater os 
breques, porque os valores con-
tinuam baixos, não tem reajuste 
e vamos lutar até ser escutados.

Jornal do Juntos!: Em fevereiro 
houve um ato muito forte 
contra o aumento da gasolina. O 
que motivou essa luta ser o 
foco? 

Ralf MT: Então, já estava ruim 
fazer entrega, porque o valor 
não bate. Não tem reajuste, os 
valores têm diminuído e agora, 
com a gasolina aumentando o 
valor fica mais inviável ainda pra 
fazer a entrega. Por isso, segura-
mos o Breque para focar na luta 
sobre a gasolina. Tem entrega 
que ganhamos R$ 3,65 e a gasoli-
na tá 6 reais. Não tá viável.

Jornal do Juntos!: Alguns proje-
tos que foram apresentados em 
defesa de direitos básicos dos 
entregadores, como a obrigação 
dos aplicativos de garantir ba-
nheiro e espaços de descanso 
pros trabalhadores estão sendo 
debatidos, tanto no DF, por um 
PL do Fábio Félix, quanto no Rio, 
como está esse debate na cate-

goria?
 
Ralf MT :  É o PL 103/2021. Não é o 
que o entregador mais quer na 
face da terra - o que a gente mais 
quer é um valor justo, um seguro 
acidente e tudo mais. Mas as 
pessoas que tenho debatido o 
projeto têm apoiado. É uma PL 
de pontos de apoio, mas temos 
a demanda que, eles existindo, 
não se diminua os valores de en-
tregas. Mas ainda fica a pergunta 
de quem vai fiscalizar isso. Existe 
apoio dos entregadores, mas 
não de todos, ainda existem 
certas dúvidas porque não 
temos ainda um órgão para 
fazer essa fiscalização. É um PL 
que veio para ajudar os trabalha-
dores, mas ainda não temos 
100% de certeza de como garan-
tir que ela possa beneficiar os 
entregadores e não diminuir as 
taxas.

Jornal do Juntos!:  Por fim, querí-
amos saber como os apoiadores 
da causa dos entregadores e a 
juventude em geral pode ajudar 
na luta?

Ralf MT: Principalmente quando 
tiver manifestação ir o máximo 
de pessoas possíveis. Ir mil pes-
soas, mais de mil pessoas, mas o 
importante é que quanto mais 
transtorno do bem a gente levar 
pra rua, mais a gente existe.
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Jornal do Juntos!: Em fevereiro 
houve um ato muito forte 
contra o aumento da gasolina. O 
que motivou essa luta ser o 
foco? 

Ralf MT: Então, já estava ruim 
fazer entrega, porque o valor 
não bate. Não tem reajuste, os 
valores têm diminuído e agora, 
com a gasolina aumentando o 
valor fica mais inviável ainda pra 
fazer a entrega. Por isso, segura-
mos o Breque para focar na luta 
sobre a gasolina. Tem entrega 
que ganhamos R$ 3,65 e a gasoli-
na tá 6 reais. Não tá viável.

Jornal do Juntos!: Alguns proje-
tos que foram apresentados em 
defesa de direitos básicos dos 
entregadores, como a obrigação 
dos aplicativos de garantir ba-
nheiro e espaços de descanso 
pros trabalhadores estão sendo 
debatidos, tanto no DF, por um 
PL do Fábio Félix, quanto no Rio, 
como está esse debate na cate-

goria?
 
Ralf MT :  É o PL 103/2021. Não é o 
que o entregador mais quer na 
face da terra - o que a gente mais 
quer é um valor justo, um seguro 
acidente e tudo mais. Mas as 
pessoas que tenho debatido o 
projeto têm apoiado. É uma PL 
de pontos de apoio, mas temos 
a demanda que, eles existindo, 
não se diminua os valores de en-
tregas. Mas ainda fica a pergunta 
de quem vai fiscalizar isso. Existe 
apoio dos entregadores, mas 
não de todos, ainda existem 
certas dúvidas porque não 
temos ainda um órgão para 
fazer essa fiscalização. É um PL 
que veio para ajudar os trabalha-
dores, mas ainda não temos 
100% de certeza de como garan-
tir que ela possa beneficiar os 
entregadores e não diminuir as 
taxas.

Jornal do Juntos!:  Por fim, querí-
amos saber como os apoiadores 
da causa dos entregadores e a 
juventude em geral pode ajudar 
na luta?

Ralf MT: Principalmente quando 
tiver manifestação ir o máximo 
de pessoas possíveis. Ir mil pes-
soas, mais de mil pessoas, mas o 
importante é que quanto mais 
transtorno do bem a gente levar 
pra rua, mais a gente existe.
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